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Introdução 

Stylosanthes Sw. possui 45 espécies distribuídas no 

sudeste da Ásia, na África tropical e nas Américas 

[01]. No Brasil ocorrem 25 espécies [02] e muitas 

destas são usadas como forrageiras em pastagens ou 

como adubação verde [03]. 

O gênero é constituído por subarbustos eretos, semi-

eretos ou prostrados, perenes ou anuais; de 

inflorescências variadas, pauci ou densifloras, com 

flores amarelas, alaranjadas ou brancas [03, 04]. 

Dentre os estudos taxonômicos destinados a 

Stylosanthes tais como os de Molhembrock [04, 05] 

Brandão & Ferreira [03, 06], a delimitação das espécies 

foi pautada basicamente em determinadas 

características foliares, tipo de inflorescência e 

tamanho do fruto. 

A morfologia floral comumente não foi considerada 

para a taxonomia dos gêneros herbáceos, bem como 

para níveis taxonômicos superiores conforme a 

caracterização fornecida por Polhill & Raven [07] para 

várias tribos pertencentes a Papilionoideae. 

Porém, os estudos de Pereira-Noronha et al. [08] 

evidenciam características florais importantes para 

biologia reprodutiva de três espécies de Stylosanthes e 

que potencialmente podem ser aplicadas à taxonomia 

deste grupo. 

Este trabalho faz parte do projeto de dissertação da 

primeira autora e teve como objetivo avaliar a 

morfologia floral de representantes de Stylosanthes 

ocorrentes em Mato Grosso do Sul, procurando 

subsidiar a taxonomia do grupo. 

 

Material e métodos 

Para a realização deste trabalho foram analisadas 

flores herborizadas pertencentes a exsicatas de 

herbários nacionais (siglas conforme Holmgren et. al. 

[09] e de espécimes coletados em localidades distintas 

do Mato Grosso do Sul. O material analisado foi 

previamente hidratado quando necessário. 

O estudo foi realizado no laboratório de 

Biossistemática do Departamento de Biologia da 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). 

As análises foram realizadas com o auxílio de 

estereomicroscópio Zeiss onde foram mensurados tamanho 

das flores, forma das pétalas, presença e número de dobras, 

presença e tipo de esculturas, coloração da mácula, e forma 

de aurículas. 

O registro fotográfico foi realizado com câmera reflex 

digital Nikon P200 10,2 MP, acoplada a 

estereomicroscópio Zeiss Sfemi SV 11, objetiva 700 m 

com aumentos 0,6 a 6,6x, com iluminador externo Zeiss 

KL 1500 com dois spots articuláveis e filtro luz - do - dia e 

processadas no programa Adobe® Photoshop.  

 

Resultados e Discussão 
Dentre as flores analisadas de 14 espécies de 

Stylosanthes observa-se uma considerável variação 

morfológica das pétalas (fig. 1A-1L). As flores são 

zigomorfas, papilionáceas, de corola amarela ou alaranjada, 

medindo de 7,0 a 17,0 mm de comprimento, hermafroditas, 

pentâmeras e sésseis. Possuem hipanto glabro, medindo de 

2,00 a 7,00 mm de comprimento. Cálice transverso largo, 

amarelo ou esverdeado, lacínios obtusos ou agudos. O 

androceu é formado por 10 estames, unidos até o terço 

superior com dois tamanhos de filetes, as anteras são 

bitecas, dorsifixas, oblongas e oblatas.  

Todas as pétalas são delgadas; o estandarte é amarelo ou 

alaranjado (Tabela 1), apresentando mácula de coloração 

vermelho-vináceo (fig. 1E) ou amarelo-dourado, podendo 

variar de obcordado, largo obovado ou orbicular, de ápice 

emarginado ou obcordado, base linear, com uma a três 

dobras na face interna, situadas nas regiões mediana (fig. 

1A, 1B) ou basal (fig.1C, 1D). As asas situam-se 

perpendicularmente às pétalas da quilha, são espatuladas, 

obovadas ou oblongas, de ápice arredondado, base 

atenuada e ungüícula linear, possuem internamente na 

região basal-mediana esculturamentos de forma lunada 

(fig. 1F). As pétalas da quilha são oblongas, elípticas ou 

falciformes, de ápice truncado ou arredondado e ungüícula 

linear, desprovidas de esculturamentos. Também nas asas e 

pétalas da quilha verifica-se a presença de dobras ou 

projeções na região da aurícula (fig. 1F - 1L).  

Tais dobras ou projeções são responsáveis pelo encaixe 

das asas e pétalas da quilha e encontram-se em todas as 

espécies analisadas. Segundo Westerkamp [10], as pétalas 

das asas se conectam as pétalas da quilha por um sistema 
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de encaixe, como uma abotoadura de pressão. O 

complexo sistema de encaixe formado pelas asas e 

pétalas da quilha estão posicionadas no lado oposto ao 

dorso das pétalas ou na margem inferior [10], aspecto 

também corroborado pelas nossas observações. 

Em Papilionoideae, Stirton [11] verificou a 

ocorrência de esculturamentos, dobras ou projeções nas 

pétalas dos representantes de Crotalarieae, Genisteae, 

Aeschynomeneae, Dalbergieae, relacionando o 

esculturamento lunado e relativamente restrito às tribos 

Crotalarieae, Genisteae e Aeschynomeneae. Este autor 

não mencionou esculturamento lunado para 

Stylosanthes, aspecto verificado no presente trabalho.  

A presença de dobras e esculturamentos nas asas e 

pétalas da quilha de representantes de Papilionoideae 

são indicativos da radiação floral explosiva ao longo de 

diversas linhas evolutivas, em períodos distintos, 

evidenciando o aumento da especialização nas funções 

destas estruturas ligadas não somente ao polinizador, 

mas também aos sistemas reprodutivos diferenciados 

[11]. O conjunto formado pelas asas e pétalas da quilha 

tem sido um indicador dos aspectos evolutivos e 

podem oferecer novos critérios para morfologia 

interpretativa, filogenia e biologia floral. Dentre os 

dados obtidos de morfologia floral para as espécies de 

Stylosanthes, vários apresentam potencial para 

subsidiar o reconhecimento dos táxons, sobretudo a 

morfologia das pétalas e suas respectivas ornamentações. 
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Figura 1. Fig. 1A Estandarte de Stylosanthes acuminata M.B. Ferr et S. Costa, dobras na região mediana (setas) (L.C. Costa, 354). Fig.
1B Detalhe do estandarte de S. acuminata. Fig. 1C Estandarte de S. coradine M.B. Ferr et S. Costa, dobras na região basal (seta)

(A.Krapovickas e C.L.Cristobal, 34.504). 1D Detalhe do estandarte de S. coradine. 1E Estandarte de S. guianensis (Aubl.) Sw. dobras na

região mediana e estrias vermelho vináceo (setas) (L.C. Costa, 379). 1F Pétala da asa de S. guianensis (Aubl.) SW. dobras sobre a aurícula,
esculturamento na região basal-mediana (seta). 1G Detalhe da asa de S. guianensis (Aubl. Sw). 1H Pétalas da asa de S. scabra Vog. dobra

sobre a aurícula (seta) (L.C. Costa, 357). 1I Pétala da asa de S. coradine M.B. Ferr. et S. Costa esculturamento na região basal-mediana

(setas) e dobra sobre aurícula. 1J Pétala da quilha de S. acuminata M.B. Ferr. et S. Costa dobras sobre a aurícula (seta). 1L. Pétalas da

quilha de S. coradine, M.B. Ferr. et S. Costa, dobras sobre a aurícula (seta). Fig. A11,8mm. Fig. 1 C2,53 mm. Fig. 1E 2,00 mm. Fig. 1F 1,3

mm. Fig. 1H1,4 mm. Fig. 112,54 mm. Fig. 1J1,2 mm. Fig. 1L2,54 mm.


